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INTRODUÇÃO

As doenças respiratórias são responsáveis por grande parte do adoecimento e morte de adolescentes, com

elevadas taxas de morbidade e influência nos coeficientes de mortalidade infantil. Além do impacto clínico,

essas condições geram custos econômicos, absenteísmo escolar, sequelas respiratórias de longo prazo e

proporcionam um elevado número de atendimentos em unidades de pronto-atendimento e emergência,

sobrecarregando o sistema de saúde.

OBJETIVO

Avaliar o perfil dos pacientes

adolescente no ambulatório de

pneumologia pediátrica na cidade de

Pelotas/RS.

MÉTODO

Estudo observacional descritivo de

dados de prontuários médicos de

pacientes atendidos em um

ambulatório de pneumologia

pediátrica nos anos de 2023 e 2024

em Pelotas/RS. Os dados foram

coletados e organizados em tabelas

no Excel® e, posteriormente,

utilizaram-se as funções do programa

para cálculo de valores absolutos e

percentuais.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

• A asma se configura como a principal patologia de vias aéreas e a que mais leva os adolescentes a

procurarem atendimento ambulatorial, principalmente em momentos de crise.

• Mais da metade dos pacientes acompanhados já fazia uso de medidas preventivas.

• A elevada prevalência de asma reforça a importância do constante treinamento de pediatras para

diagnosticar e tratar esta condição, além da necessidade da discussão acerca de políticas de distribuição

de medicações que devem ser realizadas periodicamente.
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Queixas mais comuns:

Tosse 15 (55,5%)

Falta de ar 11 (40,7%)

Sibilos 9 (33,4%)

Diagnósticos:

Asma 22 (81,5%)

Rinite 10 (37%)

Sibilância 2 (7,4%) 

Pneumonia 1 (3,7%)

Bronquiolite 1 (3,7%)

Uso de corticoide inalatório: 

Total de 27 

pacientes
17 (62,9%) Masculino

10 (37,1%) Feminino


